


“Allan KardecAllan Kardec era o que eu chamaria 
simplesmente 'o bom senso encarnado'. 
Razão reta e judiciosa, ele aplicava, sem 

esquecimento de sua obra permanente, as 
indicações íntimas do senso comum.” 

Camille Flammarion (1842-1925),
astrônomo francês



 

Hippolyte Léon Denizard Rivail [?], filho do 
juiz Jean Baptiste-Antoine Rival com Jeanne 
Louise Duhamel, nasceu em Lyon, França, em 
3 de outubro de 1804; seus pais eram católi-
cos. Desencarnou em 
31 de março de 1869, 
aos 64 anos e meio, 
em consequência da 
ruptura de um aneu-
risma (dilatação anormal 
de um vaso sanguíneo cau 
sado por doença vascular).



A divergência na forma de escrever o seu 
nome civil:
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Os dados do período de 
1804 a 1853, exceto os 
do ano de 1823, foram 
transcritos desta obra:



1814 seus pais o matriculam no Instituto de 
Pestalozzi (*), em Yverdon, Suíça, uma escola 
revolucionária para a época. Saindo de lá 
com diploma de Instituteur (diretor de esco-
la secundária).

(*) Johann Heinrich 
Pestalozzi (1746-

1827) foi um 
pedagogista suíço e 
educador pioneiro 

da reforma 
educacional. 

(WIKIPEDIA)





1832 Em 6 de fevereiro, 
Rivail casa-se com Amélie-
Gabrielle Boudet, professo-
ra de letras e belas-artes, 
sua companheira e colabo-
radora de toda a vida.

Em História Geral do Espiritismo, os autores 
Lucas Berlanza e Eric Pacheco informam que 
Amélie Boudet publicou as seguinte obras: 1ª) 
Contos primaveris (1825), 2ª) Noções de 
desenho (1826) e 3ª) O essencial em Belas 
Artes (1828).



Adair Ribeiro, Carlos Seth e Luciana Farias







O EducadorO Educador



1822 Aos 18 anos, Rivail fixa residência em 
Paris. Ele dá aulas, e prepara seu primeiro 
livro didático, Cours Pratique et Theórique 
D'Arithmétique, d'aprés la méthode de Pesta-
lozzi (Curso Prático e Teórico de Aritmética, 
segundo o método de Pestalozzi).



1822 Aos 18 anos, Rivail fixa residência em 
Paris. Ele dá aulas, e prepara seu primeiro 
livro didático, Cours Pratique et Theórique 
D'Arithmétique, d'aprés la méthode de Pesta-
lozzi (Curso Prático e Teórico de Aritmética, 
segundo o método de Pestalozzi).

1823 Inicia-se no Magnetismo, 
o qual estudou por 35 anos (RE 
1858), criado pelo médico Franz 
Anton Mesmer (1734-1815), ale 
mão. [teoria desenvolvida a par 
tir de 1766] (PAULO HENRIQUE FI-
GUEIREDO, MESMER, a ciência negada os 
textos escondidos)



  

 “Em 1843, o médico 
escocês James Braid 

propôs o termo 
hipnose para uma 
técnica derivada do 
magnetismo animal, 

hoje isso é o 
significado usual de 

mesmerismo.”
(WIKIPÉDIA).



1825 Rivail cria sua primeira escola, de 
existência breve devido à concorrência das 
escolas congregacionais católicas.
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ção pestalozziana.



1825 Rivail cria sua primeira escola, de 
existência breve devido à concorrência das 
escolas congregacionais católicas.

1826 Nasce a Instituição Rivail – escola 
técnica que funcionou até 1834, de inspira-
ção pestalozziana.

1828 Rivail publica seu segundo livro, Plan 
Proposé pour l'Amelioration de l'Èducacion 
Publique (Plano proposto para a melhoria da 
Educação Pública).



Em 1828, Rivail ainda jovem, contava com 
apenas 24 anos, já se lhe distinguia o nobre 
caráter como se vê em Plano proposto para a 
melhoria da Educação Pública:

“Certamente, não está no meu 
pensamento, nem nos meus 
princípios, desprezar ninguém, 
e menos ainda de rebaixar o 
nascimento de quem quer que 
seja, pois nenhuma classe tem 
o privilégio exclusivo de dar à 
sociedade homens estimáveis; 
[…].” (INCONTRI e GRZYBOWSK, Kardec 
Educador - Textos Pedagógicos)



1830 Faz a tradução para o alemão As 
aventuras de Telêmaco, de Fénelon.
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aventuras de Telêmaco, de Fénelon.

1831 Seu terceiro livro, Grammaire Francaise 
Classique sur un nouveau Plan (Gramática 
Clássica Francesa com base num Novo Plano) 
é vendido em livrarias e também em sua 
casa.



1830 Faz a tradução para o alemão As 
aventuras de Telêmaco, de Fénelon.

1831 Seu terceiro livro, Grammaire Francaise 
Classique sur un nouveau Plan (Gramática 
Clássica Francesa com base num Novo Plano) 
é vendido em livrarias e também em sua 
casa.

1834 A bem-sucedida Instituição Rivail se vê 
forçada a fechar as portas pela gestão finan-
ceira desastrosa praticada por seu tio e só-
cio.



Do discurso pronunciado na distribuição de 
prêmios, a 14 de agosto de 1834, no Institu-
to Rivail, mencionado na obra Kardec Educa-
dor – textos pedagógicos, destacamos:

“[…] a educação é obra da minha vida, e to-
dos os meus instantes são empregados em 
meditar sobre esta matéria; fico feliz quando 
encontro algo meio novo ou quando descu-
bro novas verdades. […].”

“[…] a educação é a obra de minha vida, não 
faltarei à minha missão, pois penso compre-
endê-la.” (INCONTRI e GRZYBOWSK, Kardec Educador, 
textos Pedagógicos)



1835-1840 Rivail presta serviços de contabi-
lidade para casas comerciais, faz traduções, 
organiza e dá cursos de física, química, as-
tronomia, fisiologia e anatomia comparada 
em sua casa.
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lidade para casas comerciais, faz traduções, 
organiza e dá cursos de física, química, as-
tronomia, fisiologia e anatomia comparada 
em sua casa.

1846 Vem a público o livro Manual dos Exa-
mes para Obtenção dos Diplomas de Capaci-
dade.



1848 Rivail lança o livro Catecismo Grama-
tical da Língua Francesa.
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1849 Passa a lecionar fisiologia, astronomia, 
química e física no Liceu Polimático de Paris.



1848 Rivail lança o livro Catecismo Grama-
tical da Língua Francesa.

1849 Passa a lecionar fisiologia, astronomia, 
química e física no Liceu Polimático de Paris.

1852-1853 Uma grave perda de visão o im-
pede de ler e escrever ou reconhecer as pes-
soas a quem estendia a mão. Uma sonâm-
bula o cura.



“Membro de várias sociedades sábias (*), 
notadamente da Academia Real d'Arras, foi 
premiado, por concurso, em 1831, pela apre 
sentação da sua notável memória: Qual o sis 
tema de estudo mais em harmonia com as 
necessidades da época?”

“Tendo sido essas diversas obras adotadas 
pela Universidade de França, […] Seu nome 
era conhecido e respeitado, seus trabalhos 
justamente apreciados, muito antes que ele 
imortalizasse o nome de Allan Kardec.” (HENRI 
SAUSSE, in: O que é o Espiritismo)

(*) 12 associações culturais francesas. (EURÍPEDES 
KÜHL, 150 Anos de Allan Kardec)



O CodificadorO Codificador



Em 1854 Através de um amigo chamado 
Fortier, o professor Denisard ouve falar, pe-
la primeira vez, sobre os fenômenos das me 
sas girantes. (HENRI SAUSSE, O que é o Espiritismo)



Em 1854 Através de um amigo chamado 
Fortier, o professor Denisard ouve falar, pe-
la primeira vez, sobre os fenômenos das me 
sas girantes. (HENRI SAUSSE, O que é o Espiritismo)

Em 1855 Em maio, Rivail testemunha fenô-
menos espíritas, como as mesas girantes, e 
começa a estudar com metodologia científi-
ca seus contatos com os Espíritos. (ÉPOCA, 
Personagens que marcaram época: Allan Kardec)



“O desenvolvimento da 
Codificação Espírita ba-
sicamente teve início 
na residência da família 
Baudin, no ano de 
1855. Na casa havia 
duas moças que eram 
médiuns. Tratava-se de 
Julie e Caroline Baudin, 
de 14 e 16 anos, res-
pectivamente.          →



“O desenvolvimento da 
Codificação Espírita ba-
sicamente teve início 
na residência da família 
Baudin, no ano de 
1855. Na casa havia 
duas moças que eram 
médiuns. Tratava-se de 
Julie e Caroline Baudin, 
de 14 e 16 anos, res-
pectivamente.          →

Em Espíritos Sob Investigação (2022), de Carlos Seth 
Bastos é informado que: Caroline Baudin tinha 30 anos, 
e não existiu Julie, mas sim Pélagie, com 28 anos.



Através da ’cesta-pião’, um 
mecanismo parecido com as 
mesas girantes, Kardec fazia 
perguntas aos Espíritos de-
sencarnados, que as respon-
diam por meio da escrita me-
diúnica. À medida que as per-
guntas do professor iam sen-
do respondidas, ele percebia
 que ali se desenhava o corpo de uma doutri-

na e se preparou para publicar o que mais 
tarde se transformou na primeira obra da 
Codificação Espírita.                                     
                                                              →



GEBM – Grupo Espírita Bezerra de Meneses, São José do Rio Preto, SP.

[…] Com o tempo, a cesta 
foi substituída pelas mãos 
dos médiuns, dando ori-
gem à conhecida psicogra-
fia. Das consultas feitas aos 
Espíritos nasceu O Livro dos 
Espíritos, lançado em 18 de 
abril de 1857, descortinan-
do para o mundo todo um 
horizonte de possibilidades 
no campo do conhecimen-
to.” (GEBM, Allan Kardec)



Em 1856 Em abril, na casa do Sr. Roustan, 
pela médium Japhet, Rivail tem a primeira 
revelação da sua missão:

“[…] Deixará de haver religião e uma se fa- 
rá necessária, mas verdadeira, grande e dig 
na do Criador… Seus primeiros alicerces já 
foram colocados… Quanto a ti, Rivail, tua 
missão é aí. (Livre a cesta se voltou rapida 
mente para o meu lado, como o teria feito 
uma pessoa que me apontasse com o de-
do.) […] Ele, Rivail, virá em segundo lugar: 
é o obreiro que reconstrói o que foi demoli-
do.” (KARDEC, Obras Póstumas)



Em 1857  Kardec publica O Livro dos Espíritos, 
sobre o qual Henri Sausse, seu biógrafo, diz:

“No momento de publicá-lo, o autor ficou mui-
to embaraçado em resolver como o assinaria, 
se com o seu nome – Denizard-Hippolyte-Léon 
Rivail, ou com um pseudônimo. Sendo o seu 
nome muito conhecido do mundo científico, 
em virtude dos seus trabalhos anteriores, e po 
dendo originar uma confusão, talvez mesmo 
prejudicar o êxito do empreendimento, ele 
adotou o alvitre de o assinar com o nome de 
Allan Kardec que, segundo lhe revelara o guia, 
ele tivera ao tempo dos Druidas.” (HENRI 
SAUSSE, In: O que é o Espiritismo)











  

Discurso de Allan Kardec 
aos espíritas de Lyon e 
Bordeaux:

“Queimam-se livros, mas 
não se queimam ideias, e 
suas próprias cinzas, leva 
das pelo vento, fazem fe-
cundar a terra onde elas 
devem frutificar.” (KARDEC, 
Viagem Espírita em 1862)



  



  



Allan Kardec afirmou que:

“[…] Apliquei a essa nova ciência, como até 
então o tinha feito, o método da experimen-
tação; nunca formulei teorias preconcebidas; 
observava atentamente, comparava, deduzia 
as consequências; dos efeitos procurava re-
montar às causas pela dedução, pelo enca-
deamento lógico dos fatos, não admitindo co 
mo válida uma explicação, senão quando ela 
podia resolver todas as dificuldades da ques-
tão. Foi assim que sempre procedi em meus 
trabalhos anteriores, desde a idade de quinze 
a dezesseis anos.                                   §]→



Compreendi, antes de tudo, a gravidade da 
exploração que ia empreender; percebi, na-
queles fenômenos, a chave do problema tão 
obscuro e tão controvertido do passado e do 
futuro da Humanidade, a solução que eu pro-
curara em toda a minha vida. […] fazia-se 
mister, portanto, andar com a maior circuns-
peção e não levianamente; ser positivista e 
não idealista, para não me deixar iludir.” (KAR- 
DEC, Obras Póstumas, artigo “Minha primeira iniciação no 
Espiritismo”)

Circunspeção: qualidade de circunspecto => Que procede 
com, ou denota seriedade, reserva, dignidade. (AURÉLIO)





“O Espiritismo apoia-se sobre fatos. Esses fa-
tos, de acordo com o raciocínio e uma lógica 
rigorosa, dão à Doutrina Espírita o caráter de 
positivismo que convém à nossa época.” 
(KARDEC, Viagem Espírita em 1862)



“O que lhe falta [à religião] neste século de po-
sitivismo, em que se procura compreender 
antes de crer, é, sem dúvida, a sanção de 
suas doutrinas por fatos positivos, assim co-
mo a concordância das mesmas com os da-
dos positivos da Ciência. Dizendo ela [a reli-
gião] ser branco o que os fatos [a Ciência] 
dizem ser negro, é preciso optar entre a evi-
dência e a fé cega.” (KARDEC, O Céu e o Inferno, 
cap. I, item 3)



Para os Espíritos quem foi Allan 
Kardec?





Em A Caminho da Luz, Emmanuel, referindo-
se ao Codificador, afirma:

“[…] Um dos mais lúcidos discípulos do 
Cristo baixa ao planeta, compenetrado de 
sua missão consoladora, e, dois meses antes 
de Napoleão Bonaparte sagrar-se imperador, 
obrigando o papa Pio VII a coroá-lo na igreja 
de Notre Dame, em Paris, nascia Allan Kar-
dec, aos 3 de outubro de 1804, com a sagra-
da missão de abrir caminho ao Espiritismo, a 
grande voz do Consolador prometido ao mun 
do pela misericórdia de Jesus-Cristo.” (XAVIER, 
A Caminho da Luz)



Na Revista Espírita 1862, mês de janeiro, 
Kardec publica mensagens de Espíritos fa-
lando sobre a doutrina dos anjos decaídos:

“[…] bem felizes aqueles que unirem fé a es-
sas belas palavras, aqueles que aceitarão es-
ta Doutrina escrita por Kardec. Kardec é o 
homem eleito por Deus para instrução do 
homem desde o presente; são palavras ins-
piradas pelos Espíritos do bem, Espíritos mui 
to superiores. […].” (KARDEC, Revista Espírita 1862)



Em O Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. 
VI – O Cristo Consolador, a “Instruções dos 
Espíritos”, intitulada “Advento do Espírito de 
Verdade”, lê-se numa delas:

“Em verdade vos digo: os que carregam seus 
fardos e assistem os seus irmãos são bem-
amados meus. Instrui-vos na preciosa dou-
trina que dissipa o erro das revoltas e vos 
mostra o sublime objetivo da provação hu-
mana. […] Estou convosco e meu apóstolo 
vos instrui. […].” (O Espírito de Verdade – 
Paris, 1861) (KARDEC, ESE)



Em agosto/setembro de 1863, Allan Kardec 
recebe algumas mensagens; destacamos os 
seguintes trechos de duas delas que nos pos 
sibilitarão identificar quem era o persona-
gem que utilizava o pseudônimo Espírito de 
Verdade.

Após citaremos duas mensagens assinadas 
por Erasto.



1ª) Ségur, 09/08/1863: “[…] Acaba a tua 
obra e conta com a proteção do teu guia, 
guia de todos nós, e com o auxílio devo-
tado dos Espíritos que te são mais fiéis […].

[…] Conta conosco e conta sobretudo com a 
grande alma do Mestre de todos nós, que 
te protege de modo muito particular.”

2ª) Paris, 14/09/1863: “[…] Nossa ação, so 
bretudo a do Espírito de Verdade, é constan 
te ao teu redor, e tal que não podes recusá-
la. […] Com esta obra, o edifício começa a se 
livrar de seus alicerces, […].” (KARDEC, Obras 
Póstumas)



Na Revista Espírita 1861, pode-se confirmar 
que o Codificador reconhecia o Espírito de 
Verdade como sendo o seu guia espiritual:

“Sim, senhores, este fato é não só caracte-
rístico, mas é providencial. Eis, a este respei-
to, o que me dizia ainda ontem, antes da 
sessão, o meu guia espiritual: o Espírito 
de Verdade.” (KARDEC, Revista Espírita 1861)



Erasto (19 de setembro de 1861):
“[…] Não poderíeis crer o quanto estou orgulho 
so em distribuir, a todos e a cada um, os elo-
gios e os encorajamentos que o Espírito de 
Verdade, nosso mestre bem-amado, me 
ordenou conceder às vossas piedosas coortes; 
[…].” (Revista Espírita 1861)

Erasto (14 de outubro de 1861):

“[…] nós que somos, sob a direção do Espírito 
de Verdade, os iniciadores do Espiritismo na 
França, […] Devo vos fazer ouvir uma voz tan 
to mais severa, meus bem-amados, quanto o 
Espírito de Verdade, mestre de nós todos, 
espera mais de vós.” (Revista Espírita 1861)





“[…] o próprio Jesus nos afirma: ‘eu sou a 
porta... se alguém entrar por mim será sal-
vo e entrará, sairá e achará pastagens!’ Por 
que audácia incompreensível imaginais a 
realização sublime sem vos afeiçoardes ao 
Espírito de Verdade, que é o próprio 
Senhor?” (XAVIER, Missionários da luz)

Em Missionários da Luz, prefácio 
de 13 de maio de 1945, temos 
um momento em que o instrutor 
Alexandre explica a André Luiz:



Que critério Allan Kardec se utilizou 
para análise das mensagens dos 

Espíritos?



  

Pelo que se vê em suas obras, Allan Kardec 
sempre seguiu esta orientação de Erasto:

“Na dúvida, abstém-te, diz um de vossos an 
tigos provérbios; não admitais, pois, senão o 
que vos é de uma evidência certa. Desde que 
uma opinião nova surge, por pouco que ela 
vos pareça duvidosa, passai-a pelo crivo da 
razão e da lógica; o que a razão e o bom sen 
so reprovam, rejeitai-o ousadamente; mais 
vale repelir dez verdades, do que admitir 
uma única mentira, uma única teoria falsa. 
[…].” (KARDEC, Revista Espírita 1861)



  

“[…] a opinião de um Espírito sobre um prin-
cípio qualquer não é considerada pelos Espí-
ritos senão como uma opinião individual, que 
pode ser justa ou falsa, e não tem valor se-
não quando é sancionada pelo ensino da mai 
oria, dado sobre os diversos pontos do globo. 
Foi esse ensino universal que fez o que ele é, 
e que fará o que será. Diante desse poderoso 
critério, caem necessariamente todas as teo-
rias particulares que sejam o produto de idei- 
as sistemáticas, seja de um homem, seja de 
um Espírito isolado. […].” (KARDEC, Revista Espírita 
1865)



  

“A concordância no ensino dos Espíritos é por 
tanto o seu melhor controle, mas é ainda ne- 
cessário que ela se verifique em certas condi 
ções.” (KARDEC, ESE)

Diremos que, em resumo, o Controle Uni-
versal do Ensino dos Espíritos - CUEE há 
três pontos fundamentais que são:
● 1º controle: o da lógica e da razão;
● 2º controle: o da unanimidade de opinião 
da maioria dos Espíritos;

● 3º controle: concordância das revelações 
vindas por vários médiuns, estranhos uns 
aos outros e de várias localidades.



  

“Esse controle universal é uma garantia para 
a unidade futura do Espiritismo, e anulará to-
das as teorias contraditórias. É nele que, no 
futuro, se procurará o criterium da verdade.” 
(KARDEC, ESE)

“O princípio da concordância é ainda uma ga-
rantia contra as alterações que, em proveito 
próprio, pretendessem introduzir no Espiritis-
mo as seitas que dele quisessem apoderar-
se, acomodando-o à sua maneira.” (KARDEC, 
ESE)



  

Allan Kardec foi médium?



  

“[…] Quem está apto para receber ou trans-
mitir as comunicações dos Espíritos é, por 
isso mesmo, médium, qualquer que seja o 
modo empregado ou o grau de desenvolvi-
mento da faculdade, desde a simples influ-
ência oculta até a produção dos mais insóli-
tos fenômenos. Todavia, em seu uso ordi-
nário, essa palavra tem uma acepção mais 
restrita, e se diz, geralmente, de pessoas do-
tadas de um poder mediúnico muito grande, 
seja para produzir efeitos físicos, seja para 
transmitir o pensamento dos Espíritos pela 
escrita ou pela palavra.” (KARDEC, Revista Espírita 
1859)



  

Na Revista Espírita, ano 1861, encontramos 
um discurso de Allan Kardec aos espíritas de 
Bordeaux, do qual transcrevemos o seguinte 
trecho:

“Nos trabalhos que fiz para alcançar o objeti-
vo que me propus, sem dúvida, fui ajudado 
pelos Espíritos, assim como eles me disse-
ram várias vezes, mas sem nenhum sinal ex-
terior de mediunidade. Não sou, pois, mé-
dium no sentido vulgar da palavra, e hoje 
compreendo que é feliz para mim que assim 
o seja. […].” (KARDEC, Revista Espírita 1861)



  

Algum tempo depois, Kardec confirma isso:

“Sem ter nenhuma das qualidades exte-
riores da mediunidade efetiva, não con-
testamos em sermos assistidos em nossos 
trabalhos pelos Espíritos, porque temos deles 
provas muito evidentes para disto duvidar, o 
que devemos, sem dúvida, à nossa boa von-
tade, e o que é dado a cada um de merecer. 
Além das ideias que reconhecemos nos 
serem sugeridas, é notável que os assun-
tos de estudo e observação, em uma palavra, 
tudo o que pode ser útil à realização da obra 
[…].” (KARDEC, Revista Espírita 1867)



  

Do diálogo com o espírito Pierre Le Flamand, 
publicado na Revista Espírita 1859, mês de 
maio, transcrevemos seguinte trecho:

“47. Voltemos ao senhor Allan Kardec. – R. 
Fui à sua casa anteontem à noite; estava ocu 
pado escrevendo em seu escritório…, traba-
lhava numa nova obra que prepara… Ah! ele 
nos melhora bem. […].



  

48. Estava só? - R. Só, sim, quer dizer que 
não havia ninguém com ele; mas havia, ao re 
dor dele, uma vintena de Espíritos que mur- 
muravam acima de sua cabeça.



  

49. Ele os ouvia? – R. Ouvia-os, se bem que 
olhasse por todos os lados para ver de onde 
vinha esse ruído, para ver se não eram mi-
lhares de moscas; depois, abriu a janela para 
ver se não fora o vento ou a chuva.
Nota. – O fato era perfeitamente exato.

51. Esses Espíritos pareciam se interessar 
pelo que ele escrevia? – R. Eu o creio muito! 
Sobretudo, havia dois ou três que lhe sopra-
vam o que ele escrevia e que tinham o ar de 
se aconselharem com outros; ele, ele acredi-
tava ingenuamente que as ideias eram dele, 
e com isso parecia contente.” (KARDEC, Revista 
Espírita 1859)



  

Bezerra de Menezes, em Filosofia Espírita, 
vol. VIII, no Prefácio, disse:

“Allan Kardec foi escolhido no mundo espiri-
tual para a missão de selecionar as mensa-
gens, coordená-las e dar algumas explica-
ções para maior nitidez do livro de ouro da 
Doutrina Espírita. Quando o codificador do Es 
piritismo estava maduro para o grande em-
preendimento, veio Jesus em Espírito, nos 
planos da Terra, ter com ele, e o Mestre so-
prou em seus ouvidos um magnetismo divi-
no, de modo que ele pudesse, com mais cla- 
reza, selecionar as mensagens para o conteú 
do do livro em questão.                            §]→



  

Todo mês Ele voltava pessoalmente, se assim 
podemos dizer, renovando o sopro de luz no 
coração do seu discípulo. Com alguns minu-
tos da presença do Divino Senhor, o gigante 
do amor e da sabedoria ficava renovado em 
sua estrutura de missionário. (JOÃO NUNES MAIA, 
Filosofia Espírita, vol. VII)



O Espiritismo é uma religião?



“O que é evidente, para nós, pode não ser 
para vós outros; cada qual julga as coisas 
debaixo de certo ponto de vista, e do fato 
mais positivo nem todos tiram as mesmas 

consequências.”
(KARDEC, O que é o Espiritismo, cap. I)





Desse discurso, proferido por Allan Kardec 
cinco meses antes de desencarnar, extraímos 
o seguinte trecho:

“[…] Se assim é, dir-se-á, o Espiritismo é, 
pois, uma religião? Pois bem, sim! sem dúvi-
da, Senhores; no sentido filosófico, o Espiri-
tismo é uma religião, e disto nos glorifica-
mos, porque é a doutrina que fundamenta os 
laços da fraternidade e da comunhão de pen-
samentos, não sobre uma simples conven-
ção, mas sobre as bases mais sólidas: as pró 
prias leis da Natureza.                             →



Por que, pois, declaramos que o Espiritismo 
não é uma religião? Pela razão de que não há 
senão uma palavra para expressar duas idei-
as diferentes, e que, na opinião geral, a pala-
vra religião é inseparável da de culto; que 
ela desperta exclusivamente uma ideia de 
forma, e que o Espiritismo não a tem.

 →



Se o Espiritismo se dissesse religião, o pú-
blico não veria nele senão uma nova edição, 
uma variante, querendo-se, dos princípios 
absolutos em matéria de fé; uma casta sa-
cerdotal com um cortejo de hierarquias, de 
cerimônias e de privilégios; não o separaria 
das ideias de misticismo, e dos abusos con-
tra os quais a opinião frequentemente é le-
vantada.

 →



O Espiritismo, não tendo nenhum dos carac-
teres de uma religião, na acepção usual da 
palavra, não se poderia, nem deveria se or-
nar de um título sobre o valor do qual, ine-
vitavelmente, seria desprezado; eis porque 
ele se diz simplesmente: doutrina filosófica e 
moral.” (KARDEC, Revista Espírita 1868)





Em Ciência Espírita, José Herculano 
Pires, taxativamente, disse:

“[…] Para evitar o religiosismo co-
mum e banal Kardec explicou que a 
Ciência e a Filosofia Espíritas tinham

consequências morais. Só no final de sua mis 
são declarou que o Espiritismo é a Religião 
em Espírito e Verdade, anunciada pelo Cristo. 
Essa Religião Verdadeira não está nos templos, 
nas Igrejas, mas no coração do homem, na for 
ma de uma lei fundamental da natureza huma-
na - a Lei de Adoração, que leva o homem a a-
dorar a Deus no recesso de si mesmo, sem alar 
des nem fantasias.”



A 2ª parte – Marcha para o futuro, de O tesouro 
dos Espíritas, é do tradutor José Herculano Pi-
res, inspirado por Miguel Vives, que, quando vi-
vo, foi autor da obra:

“O Espiritismo é a Religião em espírito e ver-
dade, de que Jesus falou à mulher samaritana. 
Mas há espíritas que não compreendem isso e 
negam a religião espírita. 'É possível tirarmos 
do Espiritismo a fé em Deus e a lei da caridade?'

→



Todo o problema, que tanta celeuma tem levan-
tado entre alguns irmãos intelectuais, se resu-
me na falta de compreensão do que seja reli-
gião. Os confrades antirreligiosos gastam tinta e 
papel em quantidade por quererem provar um 
absurdo. Alegam que Kardec se recusou a cha-
mar o Espiritismo de religião. Mas o próprio Kar-
dec explicou por que o evitou - não se recusou, 
mas apenas evitou - chamar o Espiritismo de 
religião: não queria confundir uma doutrina de 
luz e liberdade com as organizações dogmáticas 
e fanáticas do mundo religioso.” (VIVES, M. V. O 
tesouro dos Espíritas, 2ª parte Herculano Pires)



  

E Allan Kardec perante a crença 
alheia?



“O Espiritismo se dirige aos que não creem 
ou que duvidam, e não aos que têm fé e a 
quem essa fé é suficiente; ele não diz a nin-
guém que renuncie às suas crenças para 
adotar as nossas, e nisto é consequente com 
os princípios de tolerância e de liberdade de 
consciência que professa. [...].” (KARDEC, O que 
é o Espiritismo)



“Àquele que diz: 'Eu creio na autoridade da 
Igreja e não me afasto dos seus ensinos, 
sem nada buscar além dos seus limites', o 
Espiritismo responde que não se impõe a 
pessoa alguma e que não vem forçar nenhu-
ma convicção.
A liberdade de consciência é consequência da 
liberdade de pensar, que é um dos atributos 
do homem; e o Espiritismo, se não a respei-
tasse, estaria em contradição com os seus 
princípios de liberdade e tolerância.” (KARDEC, 
O que é o Espiritismo)



A célebre frase sobre a 
reencarnação, é de sua autoria?



“Nascer, morrer, renascer ainda, 
progredir sem cessar tal é a lei.”

(Allan Kardec)



“Nascer, morrer, renascer ainda, 
progredir sem cessar tal é a lei.”

(Allan Kardec)



O cemitério do
 "Père-Lachaise", Paris.

“Nascer, morrer, renascer ainda, 
progredir sem cessar tal é a lei.”

(Allan Kardec)



Allan Kardec teria antecipado a 
Darwin?



Vejamos o que os Espíritos disseram quando 
da primeira edição (questão 127):

A alma do homem, não teria sido ela antes o 
princípio da vida dos últimos seres vivos da 
criação para chegar, por meio de uma lei pro-
gressiva, até ao homem, em percorrendo os 
diversos degraus da escala orgânica?

“Não! Não! Homens nós somos desde natos.
Cada coisa progride na sua espécie e em sua 
essência; o homem jamais foi outra coisa 
que não um homem.”



Comentário de Allan Kardec:

Qualquer que seja a diversidade das existên-
cias pelas quais passa nosso espírito ou nos-
sa alma, elas pertencem todas à Humanida-
de; seria um erro acreditar que, por uma lei 
progressiva, o homem passou pelos diferen-
tes degraus da escala orgânica para chegar 
ao seu estado atual. Assim, sua alma não 
pode ter sido antes o princípio da vida dos 
últimos seres animados da criação para che-
gar sucessivamente ao degrau superior: ao 
homem.



Allan Kardec:
O Livro dos Espíritos
1ª ed.: 18 de abril de 1857
2ª ed.: 18 de março de 1860



Allan Kardec:
O Livro dos Espíritos
1ª ed.: 18 de abril de 1857
2ª ed.: 18 de março de 1860

Charles Darwin:
A Origem das Espécies 
1ª ed.: 22 de novembro de

 1859



Na 2ª edição, Allan Kardec questiona a respei 
to da informação constante da 1ª edição:

610. Ter-se-ão enganado os Espíritos que 
disseram constituir o homem um ser à parte 
na ordem da criação?

“Não, mas a questão não fora desenvolvida. 
Demais, há coisas que só a seu tempo po-
dem ser esclarecidas. O homem é, com efei-
to, um ser à parte, visto possuir faculdades 
que o distinguem de todos os outros e ter 
outro destino. A espécie humana é a que 
Deus escolheu para a encarnação do seres 
que podem conhecê-Lo.”



607. Dissestes que o estado da alma do ho-
mem, na sua origem, corresponde ao estado 
da infância na vida corporal, que sua inteli-
gência apenas desabrocha e se ensaia para a 
vida. Onde passa o Espírito essa primeira fa-
se do seu desenvolvimento?

“Numa série de existências que precedem o 
período a que chamais Humanidade.”



607. a) - Parece que, assim, se pode conside-
rar a alma como tendo sido o princípio inteli-
gente dos seres inferiores da criação, não?

“[…] Nesses seres, cuja totalidade estais longe 
de conhecer, é que o princípio inteligente se 
elabora, se individualiza pouco a pouco e se 
ensaia para a vida, […] É, de certo modo, um 
trabalho preparatório, como o da germinação, 
por efeito do qual o princípio inteligente sofre 
uma transformação e se torna Espírito. Entra 
então no período da humanização, começando 
a ter consciência do seu futuro, capacidade de 
distinguir o bem do mal e a responsabilidade 
dos seus atos. […].”



Allan Kardec disse algo sobre a 
emancipação da mulher?



“A Lei Humana, para ficar equitativa, deve 
igualar todos os direitos entre o Homem e a 
Mulher; todo privilégio outorgado a um ou a 
outro é contrário à Justiça. A emancipação 
da mulher segue o progresso da civilização; 
sua sujeição marcha com a Barbárie.”

(ALLAN KARDEC)

Na 1ª edição (18.04.1857), esse trecho é um comentário 
de Kardec (q. 416), enquanto que na 2ª (18.03.1860), ele 
já aparece como sendo parte integrante da resposta dos 
Espíritos (q. 822).



  

“As mulheres têm alma?” é o titulo do artigo 
que Kardec publica na Revista Espírita 1866, 
do qual destacamos este trecho:

“Com a Doutrina Espírita, a igualdade da mu-
lher não é mais uma simples teoria especula-
tiva; não é mais uma concessão da força à 
fraqueza, é um direito fundado sobre as 
próprias leis da Natureza. Fazendo reconhe-
cer estas leis, o Espiritismo abre a era da 
emancipação legal da mulher, como abre a 
da igualdade e da fraternidade.” (KARDEC, Revis-
ta Espírita 1866)



  



“No Dia 8 de março de 1857, operárias de 
uma fábrica de tecidos, situada na cidade nor 
te americana de Nova Iorque, fizeram uma 
grande greve. Ocuparam a fábrica e começa-
ram a reivindicar melhores condições de tra-
balho, tais como, redução na carga diária de 
trabalho para dez horas (as fábricas exigiam 
16 horas de trabalho diário), equiparação de 
salários com os homens (as mulheres chega-
vam a receber até um terço do salário de um 
homem, para executar o mesmo tipo de tra-
balho) e tratamento digno dentro do ambien-
te de trabalho.

 →



A manifestação foi reprimida com total violên 
cia. As mulheres foram trancadas dentro da 
fábrica, que foi incendiada. Aproximadamen-
te 130 tecelãs morreram carbonizadas, num 
ato totalmente desumano.”
(www.suapesquisa.com)



“[…] Se a igualdade dos direitos da mulher 
deve ser reconhecida, com maior razão de-
verá ser assegurada entre os espíritas, e a 
propagação do Espiritismo apressará, infali-
velmente, a abolição dos privilégios que o 
homem a si mesmo concedeu pelo direito do 
mais forte. O advento do Espiritismo marcará 
a era da emancipação legal da mulher.” 
(KARDEC, Viagem espírita em 1862)
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